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Introdução

O projeto interdisciplinar A história da República Brasileira aloca momentos políticos como
eleições, debates, golpes, revoluções e outros que alavancaram na atual conjuntura política
do país e também analisar a democracia dos governos, a soberania do povo, o seu direito e
interesse, pois, segundo o filósofo George Santayana quem não recorda o passado está
condenado a repeti-lo.

A história da República Federativa Brasileira compreende 130 anos, os quais há diferentes
governos com importantes personalidades no poder que marcaram a política do país, como
Floriano Peixoto, Marechal Deodoro da Fonseca, Getúlio Vargas,  Jânio Quadros, Castelo
Branco,  José  Sarney  e  outras  figuras  populistas  e  ditatoriais.  Além  disso,  inúmeras
constituições foram elaboradas ao decorrer do tempo e a cultura de massa modificou-se.

O objetivo desse trabalho é então tratar, debater e pesquisar acontecimentos importantes
desde a proclamação da república do Brasil e suas configurações até a atualidade. Nesse
sentido,  será  utilizado  o  método  de  pesquisa  qualitativo,  com  base  em  livros,  sites,
bibliografias renomadas e documentários a fim de enriquecer o material apresentado e
cumprir com os objetivos elencados.

Resultados e discussão

A República proclamada oficialmente em 1888, com a queda da Monarquia de D. Pedro II é
ocasionada  por  três  fatores  cruciais,  é  evidente  que  foi  o  ponta  pé  para  a  formação
republicana  brasileira  que  se  apresenta  até  os  dias  atuais.  Militares  infelizes  com  a
desvalorização  do  governo  ao  exercito  brasileiro  depois  da  Guerra  do  Paraguai,  que
voltaram  vitoriosos,  esperavam  serem  reconhecidos  e  então  valorizados.  Entretanto,
acabaram censurados por D. Pedro II, não podendo manifestar-se na imprensa sem uma
prévia autorização do Ministro da Guerra. Os militares queriam um governo que pensasse
na sua classe, dando certa autonomia a eles.
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A perda do prestígio pela Monarquia pelos grandes produtores de Café do interior de São
Paulo, acarretada pelo fato de D. Pedro II ter autorizado sua filha, Princesa Isabel, assinar a
Lei Áurea que determinou o fim da escravatura no Brasil, provocando a perca de mão de
obra da elite cafeteira. Tornando assim, mais um fator que levou a derrubada da Corte.

No dia 15 de novembro de 1889, o militar, marechal Deodoro da Fonseca declarou a queda
da Monarquia, dando inicio a República Federativa Brasileira. Assim, o marechal se tornou
o primeiro presidente da história do Brasil e determinou o exílio do Brasil de D. Pedro II e
sua família que retornou para Portugal.

De acordo com Soren Kierkegaard a vida só pode ser compreendida, olhando-se para trás;
mas só pode ser vivida, olhando-se para frente. Dessa forma, o estudo busca relatar a
história da política brasileira a partir da Proclamação da República até os dias atuais, dando
destaque para os principais fatos e acontecimentos, para que assim haja compreensão e
conhecimento sobre o assunto. 

Os anos de 1930, com o governo de Vargas também mereceu destaque e reconhecimento, o
período que trouxe várias mudanças para o Brasil, como o voto feminino e a criação de
empresas estatais importantes para o desenvolvimento econômico do país. Têm quem diga
que o gaúcho Getúlio Vargas era um ditador populista, mas, também têm quem aprecie o ex-
presidente. O fato é que realmente fez valer sua carta-testamento que deixou por escrito a
frase: saio da vida para entrar na história.

Após a Era Vargas, um dos momentos mais marcantes da política brasileira foi a ditadura
militar a qual, antes de prosperar, ficou marcada por uma grande polarização da população
e o exilio do então presidente, Jânio Quadros. Entre os interesses e medo dos Estados
Unidos e ações da força militar brasileira a ditadura é começada com a tomada de poder do
Castello Branco. Nesse período, inúmeros artistas expressaram sua indignação por meio da
cultura. Uma música a qual ganhou popularidade e podemos usar como resumo para a
ditadura é “Apesar de você”, de Chico Buarque:

Hoje você é quem manda. Falou, tá falado. Não tem discussão, não. A
minha gente hoje anda. Falando de lado e olhando pro chão. Viu? Você
que inventou esse Estado. Inventou de inventar. Toda escuridão. Você
que inventou o pecado. Esqueceu-se de inventar o perdão.

A partir do quarto presidente da ditadura militar, Ernesto Geisel, percebeu-se que se a
ditadura continuasse como estava, a insatisfação ficaria tão generalizada que poderia levar
à sua queda. Isso porque a economia só se deteriorava com o fim do “milagre econômico”,



Modalidade do trabalho: TRABALHO DE PESQUISA
Eixo temático: CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS

sociedade  civil  estava  cansada  da  falta  de  liberdade  política  e  as  Forças  Armadas
começavam a se desgastar devido à sua longa permanência no poder. Assim, o governo
optou  por  promover  a  abertura  política.  Desse  modo,  a  repressão  policial  aos  poucos
diminuiu, os atos institucionais foram suspensos, o movimento estudantil se reorganizou, o
sistema eleitoral foi democratizado, a imprensa se libertou da censura, os exilados e presos
políticos foram anistiados (perdoados) e permitiu-se a formação de novos partidos políticos.

O resultado de mais de 19 meses de assembleia foi a Constituição de 1988, apelidada de
cidadã. É uma das mais extensas constituições já escritas, com 245 artigos e mais de 1,6 mil
dispositivos.  Mesmo assim,  ela  é  considerada  incompleta,  pois  vários  dispositivos  que
dependem de regulamentação ainda não entraram em vigor.

Além disso, ressalta-se as das constituições elaboradas nos 130 anos da república, cada uma
com suas reformulações características diferentes e construindo, pouco a pouco, a cada
governo que passou a liberdade, a democracia e os direitos que o povo conquistou. Após a
vitória do povo em ter eleições diretas, também foi formulada uma das constituições mais
importantes (se não a mais) do país. A constituição de 1988 foi elaborada no governo de
Sarney, tendo como presidente da Assembleia Constituinte Ulysses Guimarães, ele deixou
claro em seu discurso a vontade da população por democracia depois de anos com um
regime ditatorial:

Não é a Constituição perfeita, mas será útil,  pioneira, desbravadora,
será  luz  ainda  que  de  lamparina  na  noite  dos  desgraçados.  É
caminhando que se abrem os caminhos. Ela vai caminhar e abri-los.
Será redentor o caminho que penetrar nos bolsões sujos,  escuros e
ignorados da miséria. A sociedade sempre acaba vencendo, mesmo ante
a inércia ou o antagonismo do Estado.(...) Termino com as palavras com
que comecei esta fala. A Nação quer mudar. A Nação deve mudar. A
Nação vai mudar. A Constituição pretende ser a voz, a letra, a vontade
política da sociedade rumo à mudança. Que a promulgação seja o nosso
grito. Mudar para vencer. Muda Brasil.

A Constituição de 1988 se caracteriza por ser amplamente democrática e liberal  –  no
sentido de garantir direitos aos cidadãos. Apesar disso, nossa Carta atual foi e continua a
ser  muito  criticada por  diversos  grupos,  que  afirmam que ela  traz  muitas  atribuições
econômicas e assistenciais ao Estado.

Conclusão
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Conhecer e estudar a História da República Brasileira significou compreender a sociedade
brasileira, sua cultura, sua política, e o mais importante, sua identidade. Percebe-se ao final
dessa pesquisa que o conhecimento é amplo e nunca deve ser saciado, na mesma medida
que a pesquisa favoreceu novas perspectivas sobre o tema e rendeu maior conhecimento.

Embasado na justificativa do trabalho, o resumo expandido proporcionou uma forma mais
rápida de compreender todos os momentos importantes da história do país. Dessa forma, o
trabalho foi importante para adquirir mais organização, análise, técnicas de pesquisa e
compreensão.

Salienta-se, a metodologia utilizada para leitura e descrição da República brasileira em
contexto  amplo  revela  que  a  História  do  país  merece  um  olhar  que  atenda  as  suas
especificidades devido a sua valia no contexto político e social brasileiro de preservação de
memória.  Também,  que  o  resumo  expandido  está  composto  por  todos  os  elementos
debatidos no artigo.
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